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Resumo		
Introdução:	As	entorses	laterais	de	tornozelo	estão	entre	as	lesões	musculoesqueléticas	
mais	prevalentes,	especialmente	em	indivíduos	fisicamente	ativos,	podendo	evoluir	para	
instabilidade	 crônica	 e	 déficits	 funcionais	 importantes.	 Nesse	 contexto,	 alterações	 na	
musculatura	 glútea,	 principalmente	 no	 glúteo	médio	 e	máximo,	 têm	 sido	 associadas	 a	
desequilíbrios	biomecânicos	que	comprometem	o	controle	neuromuscular	do	membro	
inferior	Objetivo:	Analisar	a	eficácia	da	fisioterapia	no	tratamento	das	disfunções	glúteas	
associadas	à	entorse	de	tornozelo.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	
literatura,	com	busca	nas	bases	PubMed,	PEDro	e	BVS,	incluindo	estudos	publicados	entre	
2021	 e	 fevereiro	 de	 2026.	 Foram	 incluídos	 ensaios	 clínicos	 randomizados	 e	 estudos	
observacionais	 que	 abordassem	 intervenções	 fisioterapêuticas	 relacionadas	 à	
musculatura	 glútea	 em	 indivíduos	 com	 entorse	 de	 tornozelo.	 Resultados:	 Foram	
selecionados	 10	 estudos,	 com	 predominância	 de	 ensaios	 clínicos	 randomizados.	 As	
intervenções	 analisadas	 incluíram	 fortalecimento	muscular,	 treinamento	de	 equilíbrio,	
controle	 motor,	 fisioterapia	 aquática	 e	 telerreabilitação.	 De	 modo	 geral,	 observou-se	
melhora	 significativa	 na	 força	 muscular,	 propriocepção,	 equilíbrio	 e	 funcionalidade.	
Intervenções	 combinadas	 demonstraram	 maior	 eficácia,	 e	 a	 fisioterapia	 aquática	
destacou-se	 na	 redução	 da	 dor	 e	 melhora	 funcional	 em	 fases	 iniciais.	 Discussão:	
Os	achados	reforçam	a	importância	da	abordagem	global	na	reabilitação,	considerando	a	
cadeia	cinética.	A	ativação	e	o	fortalecimento	da	musculatura	glútea	contribuem	para	a	
estabilidade	 do	membro	 inferior,	 sendo	 fundamentais	 na	 prevenção	 de	 recidivas	 e	 na	
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otimização	 do	 desempenho	 funcional.	 Conclusão:	 A	 abordagem	 fisioterapêutica	 do	
complexo	glúteo	é	fundamental	para	restaurar	a	biomecânica	do	membro	inferior,	sendo	
um	componente	indispensável	na	reabilitação	e	prevenção	de	novas	lesões	de	tornozelo.	
	
Palavras-chave:	Entorse	lateral;	musculatura	glútea;	fisioterapia.	
	
Abstract		
Introduction:	Lateral	ankle	sprains	are	among	the	most	prevalent	musculoskeletal	injuries,	
especially	 in	 physically	 active	 individuals,	 and	 can	 progress	 to	 chronic	 instability	 and	
significant	functional	deficits.	In	this	context,	alterations	in	the	gluteal	musculature,	mainly	
in	the	gluteus	medius	and	maximus,	have	been	associated	with	biomechanical	imbalances	
that	compromise	the	neuromuscular	control	of	the	lower	limb.	Objective:	To	analyze	the	
effectiveness	of	physiotherapy	in	the	treatment	of	gluteal	dysfunctions	associated	with	ankle	
sprains.	Methodology:	This	is	an	integrative	literature	review,	with	searches	in	the	PubMed,	
PEDro,	and	BVS	databases,	including	studies	published	between	2021	and	February	2026.	
Randomized	 clinical	 trials	 and	 observational	 studies	 addressing	 physiotherapeutic	
interventions	 related	 to	 the	 gluteal	 musculature	 in	 individuals	 with	 ankle	 sprains	 were	
included.	Results:	Ten	studies	were	selected,	predominantly	randomized	clinical	trials.	The	
interventions	 analyzed	 included	 muscle	 strengthening,	 balance	 training,	 motor	 control,	
aquatic	 physiotherapy,	 and	 telerehabilitation.	 Overall,	 significant	 improvements	 were	
observed	 in	 muscle	 strength,	 proprioception,	 balance,	 and	 functionality.	 Combined	
interventions	demonstrated	greater	effectiveness,	and	aquatic	physiotherapy	stood	out	 in	
reducing	 pain	 and	 improving	 function	 in	 the	 initial	 phases.	 Discussion:The	 findings	
reinforce	 the	 importance	of	 a	holistic	 approach	 in	 rehabilitation,	 considering	 the	kinetic	
chain.	Activation	and	strengthening	of	the	gluteal	muscles	contribute	to	lower	limb	stability,	
being	 fundamental	 in	 preventing	 recurrence	 and	 optimizing	 functional	 performance.	
Conclusion:	 The	 physiotherapeutic	 approach	 to	 the	 gluteal	 complex	 is	 fundamental	 to	
restoring	 the	 biomechanics	 of	 the	 lower	 limb,	 being	 an	 indispensable	 component	 in	 the	
rehabilitation	and	prevention	of	new	ankle	injuries.	
		
Keywords:	Lateral	sprain;	gluteal	muscles;	physiotherapy.		
	
1.	Introdução		

As	lesões	musculoesqueléticas	podem	ser	compreendidas	como	danos	mecânicos	
que	 ocasionam	 alterações	 físico-anatômicas,	 decorrentes	 de	 sobrecarga,	 movimentos	
repetitivos	 e	 força	 externa,	 lesionando	 principalmente	músculos,	 tendões,	 ligamentos,	
capsula	articular,	e	estruturas	ósseas	(Delgado	et	al.,	2025).		

Alterações	 essas	 que	 podem	desencadear	 inflamação,	 dor,	 rigidez,	 redução	 de	
movimento	 e	 afastamento	 de	 atividades	 diárias,	 consequentemente,	 impacta	 a	
convivência	 social	 e	 empregatícia,	 o	 que	 resulta	 em	 disfunção	 socioeconômica	 que	
interfere	diretamente	na	qualidade	de	vida	(Paixão	et	al.,	2020).	

	A	vista	disso,	a	fisioterapia	desempenha	papel	crucial	na	prevenção	e	reabilitação	
dessas	 lesões,	o	tratamento	fisioterapêutico	minimiza	o	risco	de	 lesão	e	sintomas,	pois	
melhora	o	desempenho	populacional	e	 funcionalidade,	proporcionando	retorno	a	 suas	
atividades	(Sobral	et	al.,	2025).		

Dados	epidemiológicos	revelam	que	a	população	global	em	2021	alcançou	cerca	
de	1,68	bilhão	de	casos,	com	≅	367	milhões	de	casos	ao	ano	sendo	responsável	por	7,4%	
da	incapacidade	global	associada	a	problemas	de	saúde	(Zhang	et	al.,	2025;	OMS,	2022).		
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Contudo,	em	praticantes	de	esporte	as	porcentagens	variam	entre	10,0%	e	70,0%	
de	acometimento,	dependendo	da	modalidade	esportiva,	nível	competitivo	e	período	de	
acompanhamento	profissional	(Edouard	et	al.,	2025).	

Nesse	 contexto,	 estudos	 como	 o	 de	 Martins	 et	 al.	 (2021),	 que	 utilizou	
instrumentos	 validados	 como	questionário	 sociodemográfico,	 questionário	Nórdico	de	
Sintomas	Osteomusculares,	 avaliação	 antropométrica	 e	 análise	 do	 contexto	 da	 prática	
esportiva,	demonstrou	que	os	membros	inferiores	constituem	as	regiões	frequentemente	
acometidas	por	lesões.	

Dessa	 forma,	 nas	 articulações	 supracitadas,	 se	 destacam	 as	 lesões	musculares	
que	são	danos	ao	músculo	ou	à	junção	musculotendínea	decorrentes	de	forças	mecânicas	
que	 excedem	 a	 capacidade	 de	 resistência	 do	 tecido;	 bem	 como,	 as	 entorses,	 que	
correspondem	 a	 lesões	 dos	 ligamentos	 articulares,	 caracterizadas	 pelo	 estiramento,	
ruptura	parcial	ou	total	dessas	estruturas	(Bergman;	Shuman,	2025).		

O	 músculo	 glúteo,	 por	 exercer	 função	 comum	 nas	 articulações	 de	 joelho	 e	
tornozelo,	 quando	 apresenta	 desequilíbrio,	 torna-se	 um	 importante	 gerador	 de	
sobrecarga	e	alterações	biomecânicas,	configurando-se	como	um	dos	principais	focos	de	
investigação	na	análise	de	disfunções	do	movimento	(Miyamoto	et	al.	2026;	Luan	et	al.,	
2025).	

Mediante	a	isso,	indivíduos	com	histórico	ou	recidiva	de	entorse/instabilidade	do	
tornozelo	apresentam	alterações	no	controle	neuromuscular,	resultando	em	padrões	de	
movimento	 compensatórios	 durante	 marcha,	 corrida	 e	 apoio	 unipodal	 (Braga,	 et	 al.,	
2019).			

O	 que	 pode	 comprometer	 o	 controle	 do	 quadril	 e	 favorecer	 desalinhamentos	
biomecânicos	que	aumentam	a	sobrecarga	nas	articulações	do	membro	 inferior,	dessa	
forma,	 a	 adequada	 ativação	 dos	 músculos	 do	 quadril,	 incluindo	 o	 glúteo	 máximo,	
desempenha	papel	 importante	na	estabilização	do	membro	 inferior	e	na	prevenção	de	
novas	entorses	(Silva	et	al.,	2019).	

Posto	isso,	a	fisioterapia	desempenha	papel	essencial	no	tratamento	da	entorse	
de	tornozelo,	com	o	objetivo	de	restaurar	a	estabilidade	articular,	o	equilíbrio	e	o	controle	
neuromuscular.	 Logo,	 são	 utilizados	 exercícios	 proprioceptivos	 e	 de	 equilíbrio,	 como	
apoio	 unipodal	 e	 atividades	 em	 superfícies	 instáveis,	 além	 de	 treinamento	 funcional	
envolvendo	marcha	e	movimentos	do	cotidiano,	favorecendo	a	recuperação	da	função	e	a	
prevenção	de	novas	lesões	(Yekdaneh;	Mutlu,	2024).	

A	 realização	 deste	 estudo	 justifica-se	 em	 resposta	 à	 necessidade	 de	 reunir	
evidências	 científicas	 sobre	 o	 tema,	 além	 da	 importância	 para	 a	 prática	 clínica	
fisioterapêutica,	através	da	fundamentação	de	intervenções	que	visam	contribuir	para	um	
aprofundamento	 sobre	 os	melhores	 recursos	 utilizados	 atualmente	 que	 se	mostraram	
eficientes	para	o	processo	de	reabilitação	fisioterapêutica	dos	indivíduos	portadores	da	
lesão	lateral	do	tornozelo.	

Portanto,	este	estudo	busca	analisar	a	atuação	fisioterapêutica	no	tratamento	das	
alterações	do	glúteo	máximo	relacionado	a	entorse	de	tornozelo.	

	
2.	Metodologia		

O	presente	estudo	caracteriza-se	 como	uma	revisão	 integrativa	da	 literatura,	
método	 que	 possibilita	 a	 síntese	 crítica	 do	 conhecimento	 científico	 produzido	 sobre	
determinada	temática,	permitindo	identificar	lacunas	no	conhecimento,	apontar	avanços	
na	área	e	fornecer	subsídios	para	a	prática	clínica	baseada	em	evidências.	

A	 questão	de	pesquisa	 foi	 estruturada	 com	base	na	 estratégia	PICO,	 conforme	
apresentado	 no	 Quadro	 1.	 Dessa	 forma,	 formulou-se	 a	 seguinte	 pergunta	 norteadora:	
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quais	são	os	efeitos	da	atuação	fisioterapêutica	no	tratamento	das	disfunções	da	
musculatura	glútea	associadas	à	entorse	lateral	de	tornozelo?	

	
Quadro	1	–	Descrição	da	estratégia	PICO	para	elaboração	da	pergunta	norteadora.	

Acrônimo	Definição	 Descrição	

P	 População	
Indivíduos	com	entorse	lateral	de	tornozelo,	apresentando	
disfunção	ou	fraqueza	da	musculatura	glútea	
(especialmente	glúteo	médio	e	glúteo	máximo).	

I	 Intervenção	 Exercício	físico	(atividade	física,	fisioterapia,	terapia	por	exercício)	
C	 Comparação	Ausência	de	intervenção	ou	outros	tipos	de	tratamento	
O	 Desfecho	 Qualidade	de	vida	e	funcionalidade	motora	
Fonte:	Autoria	própria,	2026.	

	
Foram	 incluídos	 artigos	 originais,	 preferencialmente	 ensaios	 clínicos	

randomizados,	 estudos	 quase-experimentais	 e	 estudos	 observacionais,	 publicados	 nos	
idiomas	português	 e	 inglês,	 disponíveis	na	 íntegra,	no	período	de	2021	a	 fevereiro	de	
2026,	 que	 abordassem	 a	 atuação	 da	 fisioterapia	 na	 reabilitação	 das	 disfunções	 da	
musculatura	glútea,	especialmente	glúteo	médio	e	glúteo	máximo,	associadas	à	entorse	
lateral	de	tornozelo.	

Foram	adotados	como	critérios	de	exclusão:	editoriais,	cartas	ao	editor,	relatos	de	
caso,	 monografias,	 dissertações,	 teses,	 resumos	 publicados	 em	 anais	 de	 eventos	
científicos,	artigos	de	revisão	de	qualquer	natureza	metodológica,	pesquisas	qualitativas	
de	caráter	descritivo,	bem	como	estudos	que	não	contemplassem	diretamente	a	temática	
proposta.	

A	 estratégia	 de	 busca	 foi	 realizada	 nas	 bases	 de	 dados	 eletrônicas	 PubMed,	
Physiotherapy	Evidence	Database	(PEDro)	e	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	Para	a	
busca,	foram	utilizados	descritores	provenientes	dos	Descritores	em	Ciências	da	Saúde	
(DeCS)	e	do	Medical	Subject	Headings	(MeSH),	bem	como	termos	livres	relacionados	à	
temática,	combinados	por	meio	do	operador	booleano	AND	e	OR.		

Entre	os	principais	termos	empregados	destacam-se:	“gluteus	medius”,	“gluteus	
maximus”,	“activity”,	“activation”,	“ankle	sprain”,	estruturados	na	seguinte	estratégia	de	
busca:	 (gluteus	 medius	 OR	 gluteus	 maximus	 AND	 activity	 AND	 activation	 AND	 ankle	
sprain.	

O	 processo	 de	 seleção	 dos	 estudos	 ocorreu	 em	 duas	 etapas.	 Inicialmente,	 foi	
realizada	a	leitura	dos	títulos	e	resumos	dos	artigos	identificados	nas	bases	de	dados,	com	
o	objetivo	de	realizar	a	triagem	inicial	dos	estudos	potencialmente	relevantes.		

Em	 seguida,	 procedeu-se	 à	 leitura	 na	 íntegra	 dos	 textos	 pré-selecionados,	
aplicando-se	 rigorosamente	 os	 critérios	 de	 inclusão	 e	 exclusão	 previamente	
estabelecidos.	

A	triagem	e	organização	dos	artigos	foram	realizadas	com	auxílio	da	plataforma	
Rayyan,	 ferramenta	 que	 possibilita	 a	 gestão	 de	 revisões	 sistemáticas	 e	 integrativas,	
facilitando	a	identificação	de	duplicidades	e	a	aplicação	dos	critérios	de	elegibilidade.	

Após	 a	 análise	 dos	 registros	 recuperados,	 apenas	 os	 estudos	 que	 atenderam	
plenamente	aos	critérios	estabelecidos	foram	incluídos	na	amostra	final	desta	revisão.		

Os	resultados	do	processo	de	busca	e	seleção	dos	artigos	serão	apresentados	por	
meio	de	um	fluxograma	baseado	nas	recomendações	PRISMA	(Figura	1),	contemplando	
as	etapas	de	identificação,	triagem,	elegibilidade	e	inclusão	dos	estudos.	
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Figura	1	-	Fluxograma	baseado	nas	recomendações	PRISMA.	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
					
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
2.	RESULTADOS	

A	partir	da	aplicação	dos	critérios	de	elegibilidade	estabelecidos,	foram	incluídos	
10	estudos	na	presente	revisão	integrativa,	conforme	apresentado	no	Quadro	1,	os	artigos	
selecionados	foram	publicados	entre	os	anos	de	2020	e	2025,	evidenciando	a	atualidade	
da	temática.		

Observou-se	 predominância	 de	 ensaios	 clínicos	 randomizados,	 além	 de	 um	
estudo	 transversal,	 com	 amostras	 compostas	 principalmente	 por	 indivíduos	 com	
instabilidade	crônica	do	tornozelo	e	atletas.		

Os	 estudos	 analisaram	 diferentes	 abordagens	 fisioterapêuticas,	 incluindo	
fortalecimento	 muscular,	 treinamento	 de	 equilíbrio,	 controle	 motor,	 programas	
preventivos	e	intervenções	como	a	hidroterapia	e	a	telerreabilitação.	
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De	modo	geral,	os	resultados	demonstraram	efeitos	positivos	das	intervenções	
propostas,	 com	 melhora	 significativa	 em	 desfechos	 como	 força	 muscular,	 equilíbrio,	
propriocepção,	controle	neuromuscular	e	funcionalidade.		

Além	disso,	algumas	abordagens	mostraram	superioridade	em	relação	a	outras,	
como	o	treinamento	de	equilíbrio	e	a	fisioterapia	aquática	em	contextos	específicos.		

A	 síntese	 dos	 achados	 reforça	 a	 importância	 da	 fisioterapia	 baseada	 em	
evidências	 na	 reabilitação	 da	 instabilidade	 crônica	 do	 tornozelo,	 contribuindo	 para	 a	
prática	clínica	e	para	o	direcionamento	de	futuras	pesquisas.		

Abaixo	está	descrito	os	resultados	da	pesquisa	no	quadro	2.	
	

Quadro	 2	 –	 Caracterização	 dos	 estudos	 incluídos	 sobre	 intervenções	
fisioterapêuticas	relacionadas	a	musculatura	glútea	e	entorse	de	tornozelo.	
	
Nº	 Título	 Autor	e	

ano	
Objetivo	 Tipo	de	

estudo	
Amostra	 Instrumentos	 Tempo	de	

imtervenção	
Principais	
resultados	

1	 Influência	
de	um	
programa	
de	
fortalecim
ento	do	
quadril	em	
pacientes	
com	
instabilida
de	crônica	
do	
tornozelo	

Yoon	et	
al.	
(2024)	

Investigar	
os	efeitos	
do	
fortalecime
nto	do	
quadril	na	
força,	
equilíbrio	e	
função	em	
indivíduos	
com	CAI	

ECR	 30	
pacientes	
(14	
experime
ntal;	16	
controle)	

Dinamômet
ro;	Zebris;	
Y-Balance;	
FAAM	

8	semanas,	
2–3x		por	
semana	

Melhora	
significativ
a	na	força	
de	
abdutores/
rotadores	
externos,	
equilíbrio	e	
função	
(p<0,05)	

2	 Comparaç
ão	dos	
efeitos	da	
reabilitaçã
o	
progressiv
a	do	
equilíbrio	
e	do	
fortalecim
ento	do	
quadril	em	
indivíduos	
com	
instabilida
de	crônica	
do	
tornozelo.	

Suttmille
r	et	al.	
(2024)	

Comparar	
treino	de	
equilíbrio	e	
fortalecime
nto	do	
quadril	na	
CAI	

ECR	 45	
indivíduo
s	(3	
grupos)	

SEBT;	
dinamomet
ria;	FAAM;	
mDPA;	
TSK-11;	
FABQ;	
SEBS	

4	semanas	 Treino	de	
equilíbrio	
mais	eficaz	
globalment
e;	ambos	
melhorara
m	força	e	
função	

3	 Efeitos	do	
treinamen
to	
pliométric
o	e	de	
equilíbrio	
no	
controle	
neuromus
cular	em	
atletas	

Huang	et	
al.	
(2021)	

Avaliar	
treino	
pliométrico	
e	
combinado	
na	
propriocep
ção	e	
controle	
neuromusc
ular	

ECR	 30	atletas	
(3	
grupos)	

Eletrogoniô
metro;	
EMG;	
plataforma	
de	força	

6	semanas		 Melhoras	
na	
propriocep
ção	e	
ativação	
muscular	
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com	
instabilida
de	
funcional	
do	
tornozelo.	

4	 Efeito	de	
um	
programa	
de	
fisioterapi
a	aquática	
versus	
convencio
nal	em	
entorses	
de	
tornozelo	
de	grau	III	
em	atletas	
de	elite.	
	

Sadaak	
et	al.	
(2024)	

Comparar	
fisioterapia	
aquática	e	
convencion
al	na	
entorse	
grau	III	

ECR	 30	atletas	 VAS;	SEBT;	
testes	
funcionais	

4	semanas	
início	(1–7	
dias	pós-
lesão)	
	

Hidroterapi
a	superior	
em	dor,	
equilíbrio	e	
retorno	ao	
esporte	
(p<0,001)	

5	 Efeitos	do	
FIFA	11+	e	
de	um	
programa	
de	
aquecimen
to	
modificad
o	na	
prevenção	
de	lesões	e	
no	
desempen
ho.	
	

Asgari	et	
al.	
(2022)	

Avaliar	
efeitos	do	
FIFA	11+	
na	
prevenção	
de	lesões	e	
desempenh
o	

ECR	 90	atletas	 Registro	de	
lesões;	
testes	de	
agilidade	

8	a	12	
semanas	

Redução	de	
lesões	e	
melhora	do	
desempenh
o	(p≤0,01)	

6	 A	
disfunção	
do	glúteo	
médio	em	
mulheres	
com	
instabilida
de	crônica	
do	
tornozelo	
é	
consistent
e	em	
diferentes	
velocidade
s	de	
caminhada
.	

Jong	et	
al.	
(2020)	

Investigar	
as	taxas	de	
atividade	
funcional	
dos	
músculos	
glúteo	
máximo	e	
glúteo	
médio	
ipsilaterais	
durante	a	
caminhada	
em	esteira	
em	três	
velocidades	

Estud
o	
Trans
versal	
-	ECC	

28	
mulheres	
(14	CAI;	
14	
COPERS)	

Plataforma	
de	força;	
ultrassono
grafia	em	
tempo	real;	
esteira	
para	
caminhada	
em	três	
velocidades	
	

	
Não	se	
aplica	(est
udo	
transversal,	
sem	
intervenção	
–	apenas	
coleta	de	
dados	
durante	a	
marcha)	
	

O	grupo	
com	
instabilidad
e	crônica	
do	
tornozelo	
apresentou	
atividade	
reduzida	do	
glúteo	
médio	ao	
longo	de	
todo	o	ciclo	
da	
marcha	qua
ndo	
comparado	
ao	grupo	
controle,	in
dependente
mente	da	
velocidade	
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da	Não	
houve	
diferenças	
significativ
as	para	a	
atividade	
do	glúteo	
máximo	ent
re	os	
grupos.	

7	 Efeito	do	
treinamen
to	de	
controle	
de	
moviment
o	baseado	
em	
estratégia	
de	quadril	
na	
restauraçã
o	da	
função	de	
marcha	
após	lesão	
na	
articulaçã
o	do	
tornozelo	

Liu		et	al.	
(2024)	

Explorar	o	
efeito	do	
treinament
o	de	
controle	
motor	
baseado	na	
estratégia	
do	quadril	
na	
recuperaçã
o	da	função	
de	marcha	
após	lesão	
do	
tornozelo	e	
otimizar	o	
programa	
de	
reabilitação	

ECR	 62	
pacientes	
(30	no	
grupo	
observaçã
o;	e	32	no	
grupo	
controle)	

Parâmetros	
de	função	
de	
equilíbrio	
(comprime
nto	do	
movimento	
e	área	da	
elipse	de	
movimento
);	Escala	de	
Equilíbrio	
de	Berg	
(BBS);	
Teste	
Timed	Up-
and-Go	
(TUG);	
Sistema	de	
análise	
tridimensio
nal	da	
marcha	

6	semanas	 	Todos	os	
índices	de	
avaliação	
melhorara
m,	em	
ambos	os	
grupos	
(p<0,05),	
porém	o	
grupo	que	
recebeu	
treinament
o	de	
controle	
motor	
apresentou	
resultados	
significativ
amente	
superiores	
(p<0,05)	

8	 Efeitos	do	
FIFA	11+	
na	
cinemática	
e	
proprioce
pção	em	
adolescent
es	

Seyedi	et	
al.	
(2023)	

Avaliar	
efeitos	do	
FIFA	11+	
na	
cinemática	
e	
propriocep
ção	

ECR	 40	
adolescen
tes	

VICON;	
inclinômetr
o	

8	semans	 Melhoras	
no	controle	
articular	
(p<0,05)	

9	 Efeito	da	
telerreabil
itação	em	
um	
programa	
abrangent
e	de	
exercícios	
sobre	a	
instabilida
de	crônica	
do	
tornozelo.	

Yang	et	
al.	
(2025)	

Comparar	
telerreabilit
ação	e	
terapia	
presencial	

ECR	 48	
pacientes	

Escalas	
funcionais;	
dor;	mGES	

4	semanas	
de	+	follow	
-up	em	8	
semanas	

Ambos	
eficazes;	
leve	
vantagem	
presencial	
na	
autoeficácia	

10	 Atividade	
glútea	
durante	a	
marcha	

DeJong	
Lempke	
et	al.	
(2022)	

Avaliar	
atividade	
dos	glúteos	

ECR	 18	
pacientes	

Ultrassono
grafia;	
análise	
SPM	

4	semanas	 Aumento	
da	
atividade	
do	glúteo	

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	9,	Vol.	IX,	n.20,	jan.-jun.,	2026 
 
 

www.periodicoscapes.gov.br								 		 																																																																																																										Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	·	2025;20:e093242 9	

em	
pacientes	
com	
instabilida
de	crônica	
do	
tornozelo	
após	
reabilitaçã
o.	

após	
reabilitação	

médio	
(p<0,01)	

	
3.	DISCUSSÃO	

A	 análise	 integrada	 dos	 ensaios	 clínicos	 randomizados	 incluídos	 nesta	 revisão	
evidencia,	 de	 forma	 consistente,	 que	 a	 atuação	 fisioterapêutica	 na	 entorse	 lateral	 de	
tornozelo	especialmente	quando	associada	à	instabilidade	crônica	deve	considerar	não	
apenas	 a	 articulação	 acometida,	 mas	 também	 os	 componentes	 proximais	 da	 cadeia	
cinética,	com	destaque	para	a	musculatura	glútea.	Essa	abordagem	é	fundamentada	por	
evidências	 que	 demonstram	 déficits	 significativos	 de	 força	 isométrica	 em	 abdução	 e	
extensão	 do	 quadril	 em	 indivíduos	 com	 instabilidade	 crônica	 de	 tornozelo	 quando	
comparados	a	indivíduos	saudáveis	(Zheng	et	al.,	2025).	

Nesse	contexto,	o	estudo	de	Yoon	et	al.	(2024)	demonstrou	que	um	programa	de	
fortalecimento	do	quadril	aplicado	durante	8	semanas,	com	frequência	de	2	a	3	sessões	
semanais,	em	uma	amostra	de	30	pacientes,	resultou	em	melhora	(p<0,05)	na	força	dos	
músculos	abdutores	e	rotadores	externos	do	quadril,	além	de	ganhos	no	equilíbrio	e	na	
funcionalidade.	 Esses	 achados	 sugerem	 que	 a	 ativação	 e	 o	 fortalecimento	 glúteo	
promovem	 maior	 controle	 postural	 e	 estabilidade	 dinâmica,	 o	 que	 é	 essencial	 na	
reabilitação	 da	 instabilidade	 do	 tornozelo.	 Isso	 reforça	 que	 déficits	 proximais,	
especialmente	no	glúteo	médio,	estão	associados	a	alterações	biomecânicas	do	membro	
inferior,	favorecendo	instabilidades	distais	(LUAN	et	al.,	2025).		

No	estudo	de	Jog	et	al.	 (2020)	investigaram,	por	meio	de	um	estudo	transversal	
com	28	mulheres	(14	com	CAI	e	14	do	grupo	COPER),	a	atividade	funcional	dos	músculos	
glúteo	 máximo	 e	 glúteo	 médio	 durante	 a	 marcha	 em	 três	 diferentes	 velocidades,	
utilizando	 plataforma	 de	 força	 e	 ultrassonografia	 em	 tempo	 real.	 Os	 resultados	
demonstraram	que	o	grupo	com	instabilidade	crônica	do	tornozelo	apresentou	atividade	
reduzida	do	glúteo	médio	ao	longo	de	todo	o	ciclo	da	marcha	quando	comparado	ao	grupo	
controle,	independentemente	da	velocidade	da	caminhada,	sem	diferenças	significativas	
para	a	atividade	do	glúteo	máximo	entre	os	grupos.		

Dessa	 forma,	 esses	 resultados	 são	 particularmente	 relevantes	 pois	 identificam	
um	déficit	 específico	 e	 consistente	 do	 glúteo	 médio	durante	 uma	 atividade	 funcional	
cotidiana,	 o	 que	 reforça	 a	 necessidade	 de	 intervenções	 que	 visem	 não	 apenas	 o	
fortalecimento	 isolado,	 mas	 também	 o	reaprendizado	 motor	 do	 padrão	 de	 ativação	
glútea	durante	tarefas	funcionais,	como	proposto	por	Huang	et	al.	(2021)	com	o	treino	
pliométrico	e	de	equilíbrio.	

Nessa	 perspectiva,	 evidencia-se	 a	 importância	 de	 intervenções	 que	 integrem	
múltiplos	 componentes	 terapêuticos,	 o	 estudo	 de	 Suttmiller	 et	 al.	 (2024),	 com	 45	
participantes,	comparou	o	treino	de	equilíbrio	e	o	fortalecimento	do	quadril	ao	longo	de	
quatro	semanas,	demonstrando	que	ambas	as	abordagens	foram	eficazes	na	melhora	da	
função,	dor,	cinesiofobia	e	aspectos	psicossociai,	sem	superioridade	entre	si.	Sugerindo	
que	 melhores	 resultados	 estão	 associados	 à	 combinação	 de	 estratégias	 terapêuticas,	
especialmente	 aquelas	 que	 envolvem	 o	 controle	 motor	 do	 quadril.	 Esse	 achado	 é	
reforçado	 por	 revisões	 sistemáticas,	 que	 apontam	 maior	 impacto	 de	 programas	
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combinados	 de	 exercícios	 na	 estabilidade	 funcional	 em	 comparação	 a	 abordagens	
isoladas	(Mollà-Casanova	et	al.,	2021;	Zheng	et	al.,	2025;	Martínez-Lozano	et	al.,	2026).		

Complementando	essa	lógica,	o	artigo	de	DeJong	Lempke	et	al.	(2022)	avaliou,	por	
meio	de	um	ensaio	clínico	randomizado	com	18	pacientes,	a	atividade	dos	glúteos	durante	
a	 marcha	 após	 4	 semanas	 de	 reabilitação.	 Os	 autores	 demonstraram	aumento	
significativo	 da	 atividade	 do	 glúteo	 médio	(p<0,01)	 após	 o	 protocolo	 de	 reabilitação,	
sendo	relevante	porque	demonstra	que	intervenções	fisioterapêuticas	direcionadas	são	
capazes	 de	 reverter	 o	 padrão	 de	 hipoatividade	 glútea	identificado	 por	 DeJong	 et	 al.	
(2020),	promovendo	adaptações	neuromusculares	positivas	que	se	traduzem	em	melhora	
funcional	durante	a	marcha.	

Dando	continuidade	a	essa	lógica	de	integração	terapêutica,	o	estudo	de	Huang	et	
al.	(2021)	investigou	os	efeitos	do	treino	pliométrico	associado	ao	treino	de	equilíbrio	em	
30	atletas.	A	utilização	de	instrumentos	objetivos,	como	eletromiografia	e	plataforma	de	
força,	 permitiu	 identificar	 melhorias	 significativas	 na	 propriocepção	 e	 na	 ativação	
muscular.	 Indicando	que	 intervenções	com	estímulos	de	alta	demanda	neuromuscular,	
são	capazes	de	promover	adaptações	no	controle	motor	e	na	resposta	muscular	reflexa.	
Dessa	 forma,	 o	 fortalecimento	 da	 musculatura	 glútea,	 quando	 associado	 a	 tarefas	
dinâmicas	e	funcionais,	potencializa	a	estabilidade	global	do	membro	inferior,	reduzindo	
o	risco	de	recidivas	(Su	et	al.,	2024).	

Nesse	encadeamento,	é	 importante	considerar	 também	intervenções	que	atuam	
em	 fases	 distintas	 da	 reabilitação,	 Sadaak	 et	 al.	 (2024),	 ao	 comparar	 a	 fisioterapia	
aquática	com	a	convencional	em	30	atletas	com	entorse	de	tornozelo	grau	III,	demonstrou	
que	a	 intervenção	realizada	em	meio	aquático,	ao	 longo	de	4	semanas,	 foi	 superior	na	
redução	da	dor,	melhora	do	equilíbrio	e	no	retorno	ao	esporte	(p<0,001).	Esses	achados	
podem	ser	explicados	pelas	propriedades	físicas	da	água,	que	reduzem	a	carga	articular	e	
oferecem	 resistência	 controlada	 ao	 movimento,	 permitindo	 a	 ativação	 segura	 da	
musculatura	glútea	em	fases	iniciais	da	reabilitação	(Zarei	et	al.,	2025;	Naz	et	al.,	2024).	

De	acordo	com	Liu	et	al.	(2024),	realizado	com	62	pacientes	ao	longo	de	6	semanas,	
os	resultados	demonstraram	que	todos	os	índices	de	avaliação	melhoraram	em	ambos	os	
grupos	 (p<0,05).	 No	 entanto,	 o	 grupo	 que	 recebeu	 especificamente	 o	 treinamento	 de	
controle	 motor	 apresentou	 resultados	 significativamente	 superiores	 (p<0,05).	 Esse	
achado	reforça	que	intervenções	que	enfatizam	o	controle	motor	ativo	do	quadril,	e	não	
apenas	 exercícios	 genéricos	 de	 fortalecimento,	 promovem	 ganhos	 adicionais	 na	
reabilitação	 da	 marcha	 pós-lesão	 do	 tornozelo,	 corroborando	 os	 achados	 de	 DeJong	
Lempke	et	al.	(2022)	sobre	a	importância	da	ativação	específica	do	glúteo	médio.	

Ampliando	o	escopo	para	populações	mais	jovens,	Seyedi	et	al.	(2023)	avaliaram	
os	 efeitos	 do	 programa	 FIFA	 11+	 na	 cinemática	 e	 propriocepção	 de	 40	 adolescentes	
durante	8	semanas.	Utilizando	o	sistema	VICON	e	inclinômetro,	os	autores	demonstraram	
melhoras	 significativas	 no	 controle	 articular	 (p<0,05).	 Embora	 o	 FIFA	 11+	 seja	
tradicionalmente	 voltado	 para	 prevenção	 de	 lesões	 do	 joelho,	 seus	 componentes	 de	
fortalecimento	 do	 quadril	 e	 controle	 neuromuscular	 são	 diretamente	 aplicáveis	 à	
reabilitação	de	instabilidade	de	tornozelo,	conforme	também	demonstrado	por	Asgari	et	
al.	 (2022),	 e	 sugerem	 que	 intervenções	 precoces	 em	 adolescentes	 podem	 prevenir	 a	
cronicidade	da	instabilidade	de	tornozelo.	

Por	fim,	em	um	contexto	de	saúde	contemporânea,	Yang	et	al.	(2025)	compararam	
os	efeitos	da	telerreabilitação	versus	terapia	presencial	em	um	programa	abrangente	de	
exercícios	 para	 instabilidade	 crônica	 de	 tornozelo,	 envolvendo	 48	 pacientes.	 O	 que	
demonstrou	que	ambas	as	modalidades	 foram	eficazes,	 com	 leve	vantagem	da	 terapia	
presencial,	 mostrando	 que	programas	 de	 fortalecimento	 glúteo	 podem	 ser	 realizados	
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remotamente,	 especialmente	em	populações	 com	dificuldades	de	deslocamento	ou	em	
contexto	pandêmico	(García-Sánchez	et	al.,	2025).	No	entanto,	a	vantagem	presencial	na	
autoeficácia	sugere	que	o	feedback	tátil	e	a	supervisão	direta	podem	ser	importantes	para	
garantir	a	correta	ativação	do	glúteo	médio,	conforme	enfatizado	por	Jog	et	al.	(2020)	e	
DeJong	Lempke	et	al.	(2022).	
												Embora	a	literatura	aponte	consistentemente	o	glúteo	médio	como	elemento	chave	
na	 reabilitação	 da	 entorse	 lateral	 de	 tornozelo	 com	 instabilidade	 crônica,	 persistem	
lacunas	 relevantes,	 como	 a	 ausência	 de	 evidências	 diretas	 e	 divergências	 quanto	 à	
superioridade	 entre	 diferentes	 abordagens.	 Diante	 disso,	 destaca-se	 a	 necessidade	 de	
estudos	futuros	mais	robustos,	com	foco	em	desfechos	clínicos	relevantes,	padronização	
metodológica	 e	 identificação	 de	 fatores	 individuais	 de	 resposta,	 a	 fim	 de	 consolidar	
protocolos	mais	eficazes,	acessíveis	e	capazes	de	reduzir	recidivas	e	melhorar	a	qualidade	
de	vida	dos	pacientes.	
	
4.	CONCLUSÃO	

Conclui-se	 que	 a	 atuação	 fisioterapêutica	 no	 tratamento	 das	 disfunções	 da	
musculatura	 glútea	 associadas	 à	 entorse	 lateral	 de	 tornozelo	 é	 fundamental	 para	 a	
recuperação	 funcional	e	prevenção	de	recidivas.	As	evidências	analisadas	demonstram	
que	déficits	 na	musculatura	 glútea,	 especialmente	no	 glúteo	médio,	 estão	diretamente	
relacionados	à	instabilidade	do	tornozelo	e	a	alterações	no	controle	neuromuscular.		

Nesse	 sentido,	 intervenções	 que	 envolvem	 fortalecimento	 muscular,	
treinamento	 de	 equilíbrio	 e	 controle	 motor	 mostraram-se	 eficazes	 na	 melhora	 da	
funcionalidade,	 estabilidade	 articular	 e	 desempenho	 motor.	 Destaca-se	 ainda	 que	
abordagens	 combinadas	 apresentam	 melhores	 resultados	 quando	 comparadas	 a	
estratégias	isoladas,	reforçando	a	necessidade	de	protocolos	terapêuticos	integrados.		

Além	 disso,	 recursos	 como	 a	 fisioterapia	 aquática	 e	 a	 telerreabilitação	
ampliam	as	possibilidades	de	tratamento	em	diferentes	contextos	clínicos.	Contudo,	ainda	
existem	lacunas	na	literatura	quanto	à	padronização	dos	protocolos	e	à	identificação	das	
melhores	estratégias	para	diferentes	perfis	de	pacientes.	Dessa	 forma,	recomenda-se	a	
realização	de	novos	estudos	com	maior	rigor	metodológico,	a	fim	de	consolidar	evidências	
e	aprimorar	a	prática	clínica	baseada	em	evidências.	
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